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Introdução
Sob condições de estresse hídrico, algumas espécies de
crocodilianos estivam por vários meses na lama e em
buracos (Crocodylus niloticus - Guggisberg, 1972;
Caiman crocodilus crocodilus – Staton & Dixon, 1975;
Crocodylus  porosus - Magnusson & Taylor, 1979;
Crocodylus  palustris – Whitaker & Whitaker, 1984;
Crocodylus jonhostoni - Walsh, 1989) e também como
resposta a distúrbios os indivíduos de jacaré-do-
Pantanal,Caiman crocodilus yacare,deixam as poças e
enterram sob a liteira da floresta, ou na lama ao redor
dos lagos e poças (Campos et al., 2003). Entretanto,
não existe publicação de observações direta de
estivação de jacarés sob condições naturais. Neste
estudo, nós reportamos comportamento terrestre dos
jacarés no Pantanal sob condições naturais.
Material e Métodos
As observações de atividades terrestres foram feitas na
fazenda Campo Dora, área de rio intermitente, na
fazenda Nhumirim, área com muitos lagos isolados, no
Pantanal da Nhecolândia, Brasil. As áreas são sujeitas a
forte período seco (agosto-dezembro) e período cheio
(janeiro - maio). No período de 70 dias, começando em
Agosto de 1993, 13 jacarés adultos foram monitorados
por rádio telemetria (Telonics ä), 2 machos e 4 fêmeas
em área de rio e 6 fêmeas em área de lago (Fig. 1). Os
rádios foram amarrados com fio de nylon no último par
de cristas duplas da cauda (Munoz & Thorbjarnarson,
2000). Os jacarés foram localizados 12 vezes cada, e
sua posição em relação à água foi anotada. Dos 13
jacarés monitorados por rádio telemetria no período
seco, 4 foram encontrados enterrado na lama (Fig.2) e
um na floresta (Fig.3). A proporção do tempo que os
indivíduos despenderam enterrando variou de 0 a 60 %
(Tabela 1).
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Fig. 1. Jacaré monitorado com rádio-transmissor preso
na cauda, na fazenda Campo Dora, Pantanal Sul.
Fig. 2. Jacaré enterrado na lama na área da fazenda
Campo Dora, Pantanal Sul.
Fig. 3. Jacaré enterrado nas folhagens da floresta na
área da fazenda Campo Dora, Pantanal Sul.
Tabela 1. Proporção de ocasiões em que os jacarés com
rádios foram encontrados enterrados na lama e na
floresta em área de lago (L) e em área de rio (R). (CRA-
comprimento rostro-anal, cm).
Área CRA
(cm)
Peso
(kg)
Sexo Proporção
na Lama
Proporção
na floresta
Número de
localizações
L 78.5 11.0 F 0 0 13
L 70.0 9.0 F 17.1 42,8 13
L 75.0 11.0 F 0 0 13
L 67.0 9.0 F 0 0 13
L 78.5 9.0 F 30,0 0 13
L 79.0 9.0 F 0 0 13
R 102.0 24.0 M 0 0 13
R 81.0 12.0 M 0 0 13
R 84.0 14.0 F 31,4 0 13
R 80.5 12.0 F 0 0 13
R 79.0 11.5 F 21,4 18,6 13
R 76.5 10.0 F 0 0 13
R 74.0 9.0 F 0 0 13
Resultado e Discussão
Algumas espécies de répteis estivam em resposta a
condições de seca e/ou falta de alimento, e
permanecem inativos por meses (Schmidt-Nielsen,
1975). Enterrar na lama, buracos, e liteira têm sido
descritos para algumas espécies de crocodilianos em
condições de seca (Whitaker & Whitaker, 1984; Walsh,
1989). Nos Lhanos da Venezuela, Caiman crocodilus
enterram em buracos nas margens de poças e alguns
permanecem enterrados por dias (Lang, 1987). No
Pantanal, no período seco, os jacarés se enterram na
liteira de folhas e lama ao redor das poças. Dos 13
jacarés monitorados com rádios, 31% foram
encontrados estivando na liteira de folhas ou lama. Os
indivíduos de jacarés despenderam até 60% do seu
tempo enterrado. É difícil para descobrir quando os
jacarés estão enterrados, porque eles raramente
respondem a distúrbios. Entretanto, um jacaré sem rádio
foi também encontrado enterrado na lama na área de rio
intermitente.
Considerações sobre o comportamento podem ser
importantes para o manejo de vertebrados (Novaro et
al., 2000). O comportamento de enterrar na lama e na
floresta pode influenciar na estimativa de densidade
populacional através de contagens diretas, como tem
sido feito no programa de manejo na Venezuela
(Thorbjarnorson, 1991), e também no programa de
levantamento aéreo no Pantanal (Coutinho & Campos,
1996; Mourão et al., 2000).  Essa estratégia enfatiza
que os comportamentos são determinantes na vida dos
jacarés em áreas que secam periodicamente.
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